
familiares, onde ganha destaque uma
análise dos conflitos que eclodem nesse
processo e os instrumentos simbólicos e
rituais fornecidos pelo pentecostalismo
e pelo movimento carismático para li-
dar com eles.

No quarto capítulo, quando são
analisados os efeitos da conversão nos
arranjos familiares dos fiéis a partir de
questões pontuais, como a da autorida-
de espiritual, da responsabilidade na
tomada de decisão, da representação
do gênero feminino, Machado paulati-
namente desenvolve sua tese sobre os
avanços dessas religiões em relação ao
“patriarcalismo” vigente. Nesse caso,
mesmo que a autora não concorde com
as interpretações que vêem no pente-
costalismo a formação de um sistema de
gênero alternativo – seu ponto é que as
doutrinas pentecostal e carismática são
ambivalentes –, ela diferencia as duas
doutrinas, na medida em que a caris-
mática, ao permanecer vinculada à Igre-
ja Católica e ao culto de Maria, estabe-
lece mais continuidades com o sistema
hierárquico e “patriarcal” vigente.

No quinto capítulo, sobre os temas
da sexualidade e da reprodução, as
fronteiras entre pentecostais e carismá-
ticos tornam-se mais nítidas. Não tanto
por uma visão de senso comum, que re-
conhece nesses movimentos religiosos
a afirmação de uma moral sexual rígida
e puritana – aspecto que é relativizado
através da descrição da valorização da
emoção nos cultos e reuniões “quen-
tes”, nos contatos humanos calorosos
entre os fiéis de ambos os movimentos
e na valorização da sexualidade (casta)
como fonte de prazer –, mas porque os
carismáticos experimentam mais viva-
mente uma tensão entre valores pente-
costais e a doutrina e normas da Igreja
Católica.

Enfim, ao valorizar as questões de
gênero nas descrições dos universos

pentecostal e carismático, Machado
não apenas atinge uma perspectiva que
revela traços fundamentais desses mo-
vimentos, como contribui para o estu-
do das religiões, ultrapassando referên-
cias obrigatórias do campo, como a dis-
tância entre católicos e evangélicos, ga-
nhando com isso um horizonte amplia-
do que lhe permite indicar tendências
recentes e globais. Por outro lado, ao
fazer das religiões um campo de inves-
tigação sobre o gênero, ela aponta res-
postas sociais que vêm problematizar
modelos teóricos duais, balizados em
noções formuladas no bojo do raciona-
lismo secular. Diante desse novo campo
de questões inaugurado por Machado,
o uso incômodo de categorias como pa-
triarcalismo ou machismo tornam-se
questões menores, servindo mais para
provocar simpatias e antipatias do que
como blocos categoriais que limitam a
análise.

SAYAD, Abdelmalek (colab. Éliane
Dupuy). 1995. Un Nanterre Algérien,
Terre de Bidonvilles. Paris: Éditions
Autrement. 125 pp.

Jair de Souza Ramos
Prof. de Sociologia, UFF

No cotidiano do imigrante, do migran-
te, das minorias étnicas e raciais, a dife-
rença é uma presença constante, que
vai do que há de mais positivo, como o
jogo de solidariedades e de reconheci-
mento entre os “iguais”, até o que há
de mais negativo, como sua condição
de não nacional e não cidadão. E é de
um olhar atento sobre o modo pelo qual
as condições materiais de vida revelam
as tensões que se estruturam em torno
dessa diferença que se nutre Un Nan-
terre Algérien, Terre de Bidonvilles.
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Neste livro, Abdemalek Sayad parte do
conhecimento acumulado ao longo de
anos de pesquisa sobre a imigração
argelina na França, para extrair das
narrativas sobre os bidonvilles, feitas
por antigos moradores, o conjunto de
determinações sociais que estruturam a
experiência do imigrante argelino na
França. 

O autor discorre sobre a presença
argelina em Nanterre mediante a análi-
se das condições de vida nos bidonvil-
les. Estes conjuntos de barracos cons-
truídos pelos imigrantes na periferia
urbana, a partir de materiais diversos,
disponíveis ou a baixo custo, concentra-
ram uma porção significativa da popu-
lação argelina na França nos anos 50 e
60. O cotidiano dos bidonvilles é o pon-
to de partida para a identificação das
relações dos imigrantes entre si e com
os franceses.

Um dos principais elementos que
estruturam essa experiência é a oposi-
ção entre o imigrante e o nacional, que
está na base dos sentimentos de identi-
ficação entre si e de rejeição diante dos
franceses que os bidonvilles materiali-
zam. Os bidonvilles são um espaço de
vida, um lugar onde os imigrantes esca-
pam à solidão e renovam suas solidarie-
dades. Mas são também um lugar de
vergonha e privação. Um lugar negati-
vamente qualificado tanto no discurso
dos jornais e dos políticos quanto no dos
próprios imigrantes. É em torno desses
espaços concretos, os cafés onde os ho-
mens se encontram e as esquinas onde
as crianças brincam, mas também os
barracos precários e a lama que os inva-
de, que se constrói a memória da pre-
sença argelina na França.

Já na abertura do livro, o autor reve-
la as difíceis relações entre ville e
bidonville, com a rejeição e a estigmati-
zação que pesam sobre a segunda. Te-
mos aqui, já de início, o peso negativo

da diferença. Em Nanterre essas habi-
tações são vistas como um mundo à
margem, entre o rural e o urbano, entre
a França e a Argélia, entre o humano e
o animal. Mais que isso, os bidonvilles
“contaminam” a ville, estendendo a
Nanterre essa imagem pejorativa e
fazendo do universo imigrante um mo-
tivo de vergonha.

Na outra face da oposição entre ar-
gelinos e franceses, o primeiro capítulo,
“Du Meublé au Bidonville”, revela a
construção da interdependência dos
imigrantes ao analisar as redes de soli-
dariedade e exploração entre parentes
e compatriotas que permitem o acesso a
um barraco. Seguindo a lógica mesma
da emigração, os homens chegam sós e,
para atenuar as dificuldades enfrenta-
das, procuram viver entre parentes, en-
tre próximos, em um universo familiar
de interconhecimento. Assim, os imi-
grantes buscam, ao chegar, pessoas que
lhes foram indicadas desde a aldeia de
origem. Logo descobrem as dificulda-
des de obter alojamento. Resta-lhes a
ocupação de “quartos” que abrigam vá-
rios homens, e que não são mais que
prolongamentos de barracos construí-
dos junto às pensões e hotéis dos com-
patriotas.

O caráter exclusivamente masculi-
no da emigração modificou-se com o
início da guerra na Argélia, em 1947,
pois a situação de insegurança motivou
a emigração da mulher e dos filhos.
Esse desenvolvimento da imigração fa-
miliar consolidou a unidade entre os
imigrantes, e esteve na base da consti-
tuição dos bidonvilles. Isto porque o
imigrante e sua família se deparavam
com dois problemas: de um lado, o ma-
rido, que lutava por se adaptar, não ti-
nha muito mais a oferecer do que um
quarto partilhado com outros homens;
de outro, a mulher, que esperava uma
vida melhor com o marido na França, se



deparava como uma situação para a qual
não estava preparada nem material
nem moralmente. Ambas as frustrações
exigiam como solução um barraco em
um bidonville, o qual propiciaria priva-
cidade para a família e um contato re-
confortante com outras famílias árabes.

O percurso do imigrante em busca
de habitação é atravessado por um
conjunto de dificuldades que só são
superadas à custa da mobilização das
solidariedades entre compatriotas e de
um fechamento dentro do bidonville. E
os problemas que levam a esse fecha-
mento não são apenas materiais, dizem
respeito, também, às manifestações de
preconceito e racismo de que os imi-
grantes são vítimas, e que o viver em
bidonvilles só reforça. Essa tendência
ao isolamento, em grande medida as-
sociada à situação de exclusão, é anali-
sada em maiores detalhes no quarto
capítulo, “Sous le Bidons, la Vie Malgré
Tout”.

A autonomia é construída por inter-
médio do comércio e de serviços pró-
prios ao bidonville. De início, temos o
comércio de café. São os “cafés-bara-
ques”, lugares de intensa sociabilidade,
onde grupos de parentes e conterrâ-
neos reconstroem algo do seu ambiente
de origem. Esse comércio, como a cons-
trução dos barracos, é realizado sem
qualquer autorização. Além dos cafés,
desenvolvem-se, também, armazéns,
açougues e feiras semanais no estilo do
“mercado de pulgas”, importantes por
atraírem imigrantes das comunas vizi-
nhas de Paris. A partir das feiras, a rede
de interconhecimento estende-se para
além de Nanterre.

Temos, assim, um conjunto de movi-
mentos por meio dos quais se estrutura
uma unidade no interior desses bidon-
villes, e que não é simples tradução de
uma identidade prévia que os imigran-
tes trazem desde a sua origem. Ao con-

trário, essa unidade vai sendo montada
em resposta à situação de exclusão vivi-
da na França. E no centro dessa unida-
de e da experiência de exclusão está o
“viver em bidonvilles”.

A articulação entre bidonville e ex-
clusão permeia todo o livro, aparecendo
mais claramente no capítulo “L’Eau, la
Saleté, la Honte”, que traz a descrição
das dificuldades cotidianas. Ali, o autor
revela a presença de um discurso da
vergonha que aprisiona os bidonvilles e
seus moradores e que diz respeito não
apenas à experiência de habitação,
mas, sobretudo, ao discurso dominante,
segundo o qual os barracos são “habi-
tações vergonhosas” que marcam os
imigrantes e a cidade. 

Um elemento que caracteriza a re-
presentação da “vergonha” é a não se-
paração entre a esfera privada e o do-
mínio público. Habitação que não asse-
gura privacidade, o bidonville é parte
do espaço público. Mas um espaço me-
nos organizado, menos urbanizado, um
espaço físico quase natural, do qual se
experimenta a desonra em tudo que os
outros dizem e nos seus olhares. Assim,
todas as ocasiões em que o morador en-
tra em relação com o exterior são mo-
mentos de se experimentar a desonra
que está ligada ao fato de se habitar ali,
o que acontece freqüentemente, uma
vez que boa parte das condutas cotidia-
nas se desenrola diante dos olhares de
estranhos. Assim, os objetos da vida
cotidiana são temas recorrentes na me-
mória dos imigrantes sobre a experiên-
cia dos bidonvilles.

A água é um tema de que se fala
recorrentemente. Por um lado, ela é o
que de pior pode haver na época das
chuvas, quando invade todos os espa-
ços, transformando os bidonvilles em
um império de lama, que se torna, des-
se modo, um dos signos do pertenci-
mento a um bidonville, signo que os
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imigrantes carregam nos próprios sapa-
tos, fazendo com que sejam tomados
por camponeses estranhos à cidade e,
conseqüentemente, ironizados e trata-
dos com desprezo. Por outro lado, há o
problema da escassez de água potável.
Existem apenas umas poucas bicas
localizadas junto à estrada, exigindo
portanto um trabalho penoso – a “cor-
véia da água” – que obriga homens e
mulheres a se oferecerem aos olhares e
gracejos dos estranhos e revelar seu
pertencimento ao bidonville. Assim, a
raridade da água sustenta o estigma da
sujeira, reforçando a diferença entre
habitantes das villes e dos bidonvilles
e, em decorrência, o racismo contra os
árabes, na medida em que a moradia
nos bidonvilles está diretamente asso-
ciada aos imigrantes argelinos.

Vítimas dessa rejeição os bidonvil-
les são alvo de duas atitudes recorren-
tes por parte dos habitantes das villes:
de um lado, a agressão que vai dos gra-
cejos e olhares, mas que pode chegar
até os incêndios criminosos; de outro, e
mais freqüentemente, uma indiferença
e uma negligência na oferta dos servi-
ços públicos. Neste último caso, tudo se
passa como se os imigrantes e suas
habitações devessem ficar invisíveis,
evitando a exposição de seus barracos,
roupas e corpos. E, como o autor reitera
ao longo de todo o livro, essa clandesti-
nidade, dos barracos, do comércio, de
sua presença no país e na ville, é o prin-
cipal atributo do “ser imigrante”. 

Esta é uma formulação básica não
apenas do livro em questão, mas de
toda a obra de Sayad. Segundo ele, a
condição de imigrante reside na não
conjugação do direito e do fato, mas sim
na contradição fundamental entre um
estado provisório definido no direito e
uma situação durável definida de fato,
que produz a representação do imi-
grante como ser transitório. Essa repre-

sentação está na base das políticas que
incidem sobre o imigrante, as quais
visam lhe impor a condição de ser es-
sencialmente uma força de trabalho
temporária. Esse mesmo caráter provi-
sório está presente nessas habitações,
os bidonvilles, que surgem como de
improviso às margens da cidade e lá
ficam postos de lado, como que prontos
a desaparecer. Mas, na verdade, essas
habitações, assim como os próprios imi-
grantes, permanecem. E o esforço de
Sayad em analisar a experiência de
vida nos bidonvilles é o esforço de reve-
lar essa permanência.

VELHO, Otávio. 1995. Besta-Fera: Re-
criação do Mundo. Ensaios de Crítica
Antropológica. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará. 250 pp.
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A publicação dessa coletânea põe à dis-
posição do público uma seleção de arti-
gos produzidos, ao longo de onze anos,
por um dos mais instigantes antropólo-
gos brasileiros. Além de apresentar um
panorama geral das idéias e preocupa-
ções do autor durante o período, a esco-
lha dos artigos foi particularmente feliz
ao combinar trabalhos que, a despeito
da variedade dos temas abordados, têm
como pano de fundo a reflexão sobre o
métier antropológico e caracterizam
bem sua maneira de fazer antropologia.

Eu diria que um dos principais ensi-
namentos ilustrados na coletânea é a
maneira franca e aberta com a qual
Velho enfrenta os problemas que abor-
da. Aliás, diria mesmo que o conselho
seminal que Ricoeur atribui a seu pri-
meiro mestre de filosofia, Roland Dal-
biez, caracterizaria perfeitamente a ati-


